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A arquitetura como campo profissional, baseia-se em uma estrutura patriarcal, tal qual a sociedade em que se 

desenvolve. Na sua história, muitas histórias foram omitidas, dentre elas a de arquitetAs.

Atualmente, a discussão sobre o conflito de gêneros vem sendo visibilizada e valorizada principalmente pelo 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU), que está criando editais que contemplam essa visão, a criação da 

Comissão Temporária de Gênero para discussão destes temas, e entre outras ações que tem como objetivo buscar a 

equidade entre homens e mulheres na profissão. Assim, é de fundamental importância que o assunto seja 

aprofundado. Diante disso, na pesquisa busca identificar e caracterizar as arquitetas pioneiras de Caxias do Sul e suas 

obras e contextualizar seus elementos sociais formadores, além de reconhecer valores de identidades e de 

personalidade intrínsecas nas construções desses objetos espaciais. 

Segundo o CAU Brasil, 66% dos profissionais de arquitetura registrados são mulheres. Mesmo com a maioria 

no exercício da profissão, é presente uma grande onda de reconhecimento majoritariamente masculino no mercado de 

trabalho da arquitetura. O prêmio Pritzker, conhecido como o “Nobel” da arquitetura, em seus mais de 70 anos de 

existência, laureou somente 5 mulheres, sendo somente uma laureada individualmente. 

Entende-se que hoje, existem construções de valor patrimonial em Caxias do Sul que, a princípio, não possuem 

reconhecimento da personalidade e dos valores intrínsecos ao objeto e que podem ser contextualizados com seus 

atores, o que leva a hipótese de que a construção civil de Caxias do Sul oculta nomes de diversos atores sociais, entre 

eles, de arquitetas mulheres, as omitindo como referências históricas do município.
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Reconhecer o estatuto referente a formação social do edificado em Caxias do Sul-RS.

OBJETIVO GERAL

Identificar e justificar na arquitetura de Caxias do Sul o papel da mulher.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Determinar o contexto da construção dos edifícios selecionados.

Avaliar a existência de confronto de gêneros na elaboração do edificado caxiense.

A pesquisa qualitativa de caráter exploratório iniciou a partir da busca de bibliografias com enfoque na 
construção de Caxias do Sul, atuação e papel das mulheres neste momento, assim como artigos e outros 
materiais que tenham relação com o estudo de gênero dentro da área da arquitetura. Também, através de 
registros de sindicatos e conselhos da área, buscou-se identificar possíveis nomes para as entrevistas.

Entrevistas com atores identificados através do levantamento bibliográfico e pessoal, em busca de outros 
que não foram caracterizados para haver maior especificidade na busca por possíveis pioneiras.

Busca por materiais no Arquivo Histórico Municipal de Caxias do Sul, a fim de reafirmar as informações 
agregadas nas entrevistas com os atores.

Análise e compilação dos resultados encontrados e conclusão do estudo exploratório, possibilitando ou não a 
extensão da pesquisa para área mais específica.

A pesquisa, de caráter exploratório, encontra-se na fase de entrevistas com os atores sociais identificados, em 

busca de diferentes nomes para que a caracterização das arquitetas pioneiras seja feita com maior precisão 

alcançável. Até então, somam-se entrevistas com arquitetas professoras da Universidade de Caxias do Sul, com 

diferentes trajetórias, experiências profissionais e pessoais, as quais, entendem e comprovam a inequidade de 

gêneros no campo da construção civil, destacando as experiências em obras, onde o respeito pela profissional mulher, 

além de em diversos momentos inexistente, se reverteram em experiências misóginas. Foi-se relatado, também, que 

as vivências sociais e pessoais são fator de distinção, em grande parte, na visão das mulheres entrevistadas perante a 

sociedade, onde entende-se que as escolhas para a vida particular, sejam “tradicionais” ou não, afetam fortemente a 

visão e a percepção do profissionalismo ou não das mesmas.

Parcialmente, é possível entender que a paridade de gêneros está longe de ser uma realidade no campo da 

construção civil em geral, e que há um longo caminho a ser percorrido, não somente prático, como também 

acadêmico até a equidade entre homens e mulheres na profissão.

No cenário de Caxias do Sul, é possível concluir, com uma visão ainda sendo construída, que a participação da 

mulher no mercado de trabalho foi se tornando realidade a passos curtos. Sempre encarregadas das 

responsabilidades domésticas,  mesmo ao sair de casa para trabalhar, somam-se, até hoje, as duas jornadas de 

trabalho. De forma geral, não houveram análises conclusivas exclusivamente sobre a mulher no mercado de trabalho 

da arquitetura em Caxias do Sul, levando em conta que a pesquisa está em aberto.

Por fim, mesmo não tendo um cenário divergente evidente na cidade, faz-se extremamente necessária a 

reformulação da profissão como um todo. Entender o espaço em relação ao gênero continua a pedir uma urgente 

contextualização e constante debate. A crescente feminização da arquitetura dá indícios de uma mudança de 

narrativa e contexto, aproximando-se de ambientes mais coerentes e participativos, assim como universidades com 

olhares para a atuação real dos arquitetos e urbanistas, sem estigmas de monumentalidade.
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